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A MAGNIFICA revista <America Brasilei­
ra• aprecia no seu ultimo numero três 

livros de escritores portugueses. E' curioso 
lnnscrever. A proposito do livro Amorosa, 
de O, Beatriz Delgado, diz: 

cArtista do soneto, segundi> as velhas for· 
mulas, a autora busca sua emoção na sen!i­
bi lidade u :altada e desenvolve a fama dos 
motivos em todos os seus tons, ora apaixona­
da e ardente, ora desiludida e suplice. E' um 
livro sincero, posto na fórma como na essen· 
da seja um livro .absolutamente passadista•. 

Do livro Ca1fas elo Ccmpo e da Cidade, de 
Luzia, diz: 

cEste livro de cartas, cheio de observações 
da vida das cidades e dos campos-conta·se 
entre os de maior sucesso na moderna !itera· 
tura portuguesa. Escritora e legante e discre· 
ta, as suas cartas são uma cronica emotiva e 
deliciosa, cuja leitura nos pe rmite o maior 
prazer mental•. 

Do livro Cinco Hotas, de D. Carlota Se rpa 
Pinto, diz, entre outras coisas, depois de fa­
zer o mais rasgado e delicadissimo elogio do 
livro e da autora, cujo caracleristico é-diz­
e• ironia amarela• : 

cTalvez um dia um espir ito assaz versado 
e arguto ! l\iba desentranhar da sua obra o 
que certamente se virã a chamar a /iloso/ia de 
Ctarinha. Então se verâ com evidencia o que 
já hoje se afigura a todos como certo: que 
nesta epoca ha em Portugal um espirito alto 
sem enfase, ironico sem secura e piedoso sem 
preciosismo, que ó o de uma ilustre mulher 
que emprega os rendimentos da sua pena em 
socorrer os pobres da sua terra no Douro•, 

*** 
HOUVE quem quizesse ver qua9i uma ir 

reverencia, na nossa cronica parlamen­
tar de quuta feira, quaado nem no animo 
nem nas palavras do nosso redactor existia 
tal proposito, vi sto limitar•se a umas notas 
viva1 e alegres colhidas numa sessão que se 
arrastou, como ele afirma, quosi em surdi · 

OL 

Q3 parl amcnt are1 de que nela se fala são 

? • 
- •Que ha?• 
Esta pregunta pertence geralmente á categoria das que nós lan .. 

çamos distraidamente ao primeiro amigo que encontramos na rua, logo 
de manhã. 

E' uma especie de aperitivo para desemperrar as línguas. 
Dois minutos de conversa encerram, ás vezes, revelações sensacionais. 

Num encontro de café ou num repousado cavaco de gabinete, 
dizem·se coisas quo nem sempre são verdadeiras, mas que ajudam a 
descobrir a verdade. 

Nos ultimos· dias, Lisboa tem vivido na fobre dos boatos que 
saem das bocas palreiras para se acolherem aos ouvidos curioso3e gulosos. 

As pessoas que tudo sabem não interrompem a sua tarefa de fo .. 
formarem as que tudo ignoram. 

Quando estas preguntam:- cQue ha ?•-logo aquelas despejam 
o seu saco de noticias, com o saboreado prazer de envenenarem uma 
curiosidade imprudente. 

- e Temos revolução para breve com assaltos, morticínios, con .. 
fiscos e perseguições de toda a ordem. 

Sei isto de fonte segura, porque mo disse alguem que faz policia 
por conta do governo para servir os revolucionarias e tambem ás avessas. 

E' um rapaz serio que tem entrado em todos os movimentos, sem 
comprometer o seu nome. · 

H oje vive bem, tem dinheiro, uma situação, mas não desiste de 
ser espia, porque deseja servir o pais, auxiliando ao mesmo tempo a 
ordem e a desordem•. 

Apenas consta na Baixa que a coisa está para breve, o boato es .. 
palha·se pela cidade e vai trepando, zumbidor como uma vespa, 
quando não tagarela como um chocalho, por todos os andares dos 
predios onde os velhos se alimentam de saudades e de sinapisrnos. 

De janela para janela, de porta para porta e de travesseiro para 
travesseiro, aborda·se o grande assunto. 

Altas horas da noite, os sonos rompem·se, porque o ronco das 
sirenes dos automoveis, que correm vertiginosos, aparece ás imagina .. 
ções perturbadas, como pregões de batalha. 

Ha suores frios e impetos militares no peito de majores decrepitas. 
A luz do sol porém, vem dissipar terrores e pesadelos. 
Sob a sua acção benefica, volta a confiança aos espiritos até á; 

hora do almoço. Depois, recomeça a aranha dos bo::atos a sua teia. 
Como exemplo duma actividade que nada cria, mas tudo perturba, 

não conhecemos exemplo mais edificante. A vida dum povo conso• 
me·se nesta safra, reduzindo a pó a confiança, a energia dos peitos 
fortes e a credulidade ingenua das criaturas simples. 
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INA UGUROU·SE ontem uma feira de be­
neficencia nas terras do Parque Eduardo VII 

sob a egide do 11. 2overnador civi l. Gentil­
mente, o sr. Viriato Lobo, convidou o povo de 
Lisboa a concorrer á feira. Caiu lá o poder 
do mundo, As barracas regorgitavam de 
2e nte. fuzilavam-se bonecos de sabugo. Rea· 
lejos tocavam arias melancolicas. No meio da 
maior emmação, aí pela 1 hora da noite, pi" 
quetes de policia, entram subitamente no re­
cinto da feira, obr igam as pessoas a sair das 
barracas e quiosques brutalmente, sem tirte 
nem guarte, revistam-nas. insultam-nas, e fa· 
zem um verdadeiro cêrco á Praça de Marquês 
de Pombal. 

Este vexame policial feito á população de 
Lisboa, que linha 1ido convidada pelo sr. go­
vernador civi l, foi violentamente e:lprobado 
p :>r todos aqueles que dele foram vitimas. 

Não s e compree nde a atitude da policia, e 
menos ainda ft do sr. governado r civil, con­
sentindo semelhante desacato, contra todas 
as leis da cortezia. 

Estamos ce rtos que o csso se não voltará 
a repetir, para que se não diga que a desor· 
dem é feita por a<1ueles que dev em manter a 
ordem. 

* .ri<* 
o s - deputados srs. drs. Anlonio Dias, Mo u· 

ra Pinto e Paulo Menano, entrega ram 
ao ir. ministro do Comercio uma representa• 
ção da camara municipal de Goe.s, pedindo a 
construção das eslrildas que ligam as povoa­
ção de Cadafaz e Cadaval com a séde do 
conselho, 

** > .. Q PINTOR Columbano e o maes tr o La-
cerda estiveram ontem nos Jeronimos 

preparando a sobria decoração para a soleni· 
dade religiosa da entrada solene de Jun quei· 
ro no templo·panteon. Como se sab e, não 
haverá d iscursos nem orações sag radas. Para 
celebrar a grandeu do Poeta morto apenas 
se elevará a voz espiritual issima, p rofunda e 
misti ca de Beethoven. 

*** 
ção- o que eq uivale a dizer que nunca po- o MINISTERIO da In strução e11vio u ao 
diam ser molestadas por um redaclor do da Just iça um pedido do inspeclo r do 
Dia' io de Lisboa. circulo escolar de P i11 hel, no seuti do de se 

* "' * 
IULIO Dentas recebe u na Academ ia de Me-

dicina do Rio ae J anei ro uma verda deira 
consagração. O ilustre escritor foi saudado 
pelo dr. Migue l Couto, que prod uziu uma be­
la oração e logiando a obra do. autor da Ceia 
dos Ca1deai1, o qua l agradece u num admi ra· 
vcl discurso. fulio D 0 ntes SC'gu iu para S. P au· 
lo onde rea lizou uma con ferencia na capital 
paulista, seguin do, depo is, para Sa ulos, 

* ** 
REALISA-SE hoje um banquete de l1ome· 

n:igem ao sr. Landul fo Borges da F'on· 
seca, ilus tre consu l elo Brasi l cm Lisboa. 

O sr. Borges da F'onseca merece ~ est ima 
e a consideração de todos nó s pela simpatia 
e amisade que tem sempre demonstrado por 
Portugal. O Dzano de L isboa associa-se ctr. lo · 
rosa mcnte á homenagem que va i !er pre-,ta · 
Ga, es ta no ite, ao consu l ge ral do Brasil. 

' * * 
COM o t itul o Soldados de Po1tuga 1 I o 

governo da nossa colonia de Macau 
ma ndou publicar, para ser dis tri buida pelos 
quarkis, a vibran te a locução que o gene ral 
Gomes da Costa proferiu, quando passou re· 
vista a todas as forças da provinci a. 

evi tar, por intermedio da compe lente au tori­
dade judicial, que o propri etario das casas 
onde e 'i tão ins talada<> ns escolas de Figueira 
de Castelo Ro drigo, faça o despejo das mes­
mas casas, como pre tende, com o fundamen to 
de não haver arren damento. 

*** A MAGNIF'ICA orqu estra do maes tro 
Francisco de Lacerda toma parte nos 

funerais de Guerra Junqueiro executando no 
coro do Moste iro dos Jeronimos, durante a 
cerimonia relig ioaa, o celebre cAdagiot da 
Sinfonia Heroica de Beethoven, a ma is elo­
quente das oraç_Ões funebrcs~ 

*** A EMPgESA Literaria Fluminense pôs i 
venda o 8.0 milhar C1onicailmorais do 

Albino Forjaz de Sampaio. 
Vai lambem lançar no mercado um livro do 

ioeditos de Latino Coeiho, intitulado Arl4 e 
lvatU1esa com um prefacio de Henrique LO"" 
pes de Mendonça. 

*** Q SR.. mini•tro da Marinha vi•ita por.,.. 
tes dias as obras do novo arsenal no 

Alíeit~. 
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